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			“E se não é pela arte, 

			por que a alma pesando no corpo?”

			— Áureo Gandur
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			Aprendi que quando mudamos tudo também muda a nossa volta. Não só devido ao nosso olhar transformado, expandido e atento, mas também porque, de certa forma, as pessoas à nossa volta refletem as nossas mudanças. Ainda assim, dentro do que a psicanálise oferece, fico com a sincronicidade de Carl Jung. 

			Jung foi psicanalista e precursor da ideia de sincronicidade que diz que existe uma interconexão significativa entre eventos externos e estados internos da psique, sem relação casual aparente. Essa teoria provoca que reflitamos sobre o pensamento comum de casualidade e sugere que alguns eventos estão conectados de forma linear e simbólica. 
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PREFÁCIO

			



			O meu primeiro Dom Casmurro li quando já tinha 14 anos de idade. Ainda que eu tenha feito leituras antes como os Karas de Pedro Bandeira ou a literatura de Cecília Meireles e algumas outras fábulas infantis da Disney e de Monteiro Lobato, só ao conhecer a literatura clássica de Machado de Assis foi que percebi que a cada livro algo mudava dentro de mim. 

			Com o tempo a gente aprende que ler histórias expande a nossa consciência e a nossa forma de ver o mundo. No meu caso, a leitura sempre foi o meu refúgio, meu hobby, meu meio de aprender. Mais tarde, aos 15 anos de idade, entendi que escrever também era um alívio para a minha alma. Escrever histórias, reflexões e colocar os meus pensamentos aleatórios em palavras através de contos e crônicas me ajudaram a canalizar essa energia de quem pensa muito sobre a vida. Ajudaram a me orientar no mundo e a me compreender. Para além disso, escrever toca a minha alma e o que há de poético em sentir a vida. 

			Ao longo dos anos passei a registrar num blog fotos e textos que eu escrevia inspirada na vida cotidiana ou para aliviar o que eu sentia sem saber nomear. Essa parte de mim que escreve me proporciona uma alegria genuína em compartilhar o que penso e sinto. Me faz encontrar um significado poético para essa vida em que buscamos de forma incessante um manual de instruções para seguir. 

			

			Materializar esse blog em livro simboliza o sonho de viver da escrita e presenteia a minha Joyce - que, desde os 15, lê e escreve para suportar a vida, também concretiza esse algo em mim que reverencia a arte da literatura. 

			Prolixidade é um compilado de crônicas e contos sobre o dia a dia, com fotos diversas que proporcionam a este livro a dinâmica de um blog.

			Eu desejo a você uma boa leitura!

		

	
		
			
UMA CAIPIRINHA PARA ANA

			



			Ana já não vê a hora de sair do cursinho. Por hoje, chega. Ela sonha com o bar da esquina, com o copo embebido de gelo, vodka e limões. Há tempos não sai, tampouco se interessa por alguém. Olha o céu pela janela do trem todos os dias com certa dificuldade em meio ao tumulto da superlotação no horário de pico e sonha com as estrelas. 

			Ana não é santa, coitada. Apenas não tem acesso às grandes oportunidades que a vida dá para se cometer inconsequências inesquecíveis. Loucuras, sim! É com muita loucura e inconsequência que se escreve a história de um bon-vivant. 

			Na quinta-feira passada, ela se deparou com um troglodita na porta do prédio onde estuda. Ele estava bêbado - trêbado, na verdade-vomitando tudo de nojento que se possa imaginar, mas, por incrível que pareça, o que não espanta alguns de nós, estava feliz! Estragava com sua voz rouca de embriagado notas lindas e poesias de Cartola. Cambaleava e ria, ria, como ria! Sorrindo, passou a mão suja em seus cabelos e caiu no chão, imundo, aos trapos. E, ainda sorrindo, foi caindo num sono profundo depois de horas fora da realidade, coisa que Ana nunca fez. 

			Ana passou por ele, levando-o no olhar até onde pôde, mas, na memória, o carregou pela noite inteira. Ela não sabe como um bêbado ri em tão precário estado, não sabe como pode dormir ali, em qualquer lugar, nem como aquela criatura sabia recitar tão corretamente Cartola. Ela, sim, ouve Cartola e, por isso, poderia perfeitamente, não sendo uma bêbada, recitar lindas suas poesias. 

			O que mais a intriga é como e por que tamanha felicidade. O que o bêbado tem de tão singelo que o faça tão feliz e risonho? Quase tanto quanto ela, sóbria, com um olhar sóbrio para o céu numa noite estrelada e de lua cheia… Mal sabe Ana o que se passa num dia pós-porre. Ressaca, para ela, só a marítima. 

			Para Ana tudo é tão ridículo e monótono como seu próprio nome, que até de trás para frente é igual. Em sua boca rosada, só entrou doce e saiu amargo até hoje.  E ainda não consegue digerir o que leu numa banca de rua qualquer, quando na sinopse de um livro de Bukowski dizia que sentir-se vivo era estar num bar ou puteiro onde há briga, onde há música e pessoas desgovernadas, pois são nessas situações que os homens se sentem vivos. 

			Nesse instante, o sinal toca e ela sai relembrando, ao passar pela porta do prédio, o fã de Cartola da semana passada e o trecho completamente sem lógica da sinopse do livro de Bukowski. Num súbito de consciência, ela encontra na felicidade do bêbado a conclusão do autor. Será? 

			Se Ana pensa, ou melhor, se Ana resume sua vida em previsões de horóscopos, se vangloriando de seus olhos lúcidos perante a beleza do céu e acredita que a virtude está no seu inabalável equilíbrio espiritual, qualquer dia desses, ela descobrirá ou desenganar-se-á da rotina cretina em que vive. Qualquer noite dessas, o bar da esquina se tornará caminho de casa e, realizando o desejo da bebida e das sensações do bêbado, também encontrará respostas para o inexplicável. E, quem sabe, no meio da calçada, tropeçará em si, ouvindo sem querer de sua própria boca que as rosas não falam, simplesmente as rosas exalam o perfume que roubam de ti. Ai! 

		

	
		
			
TRAIÇOEIROS I

			



			O mundo se divide numa dualidade muito clara entre riqueza e pobreza, a obesidade das Américas e a miséria da África, o ceticismo e a Fé. É como quando acordamos renovados e à noite, depois de nos depararmos com os cenários da cidade, vamos dormir apodrecidos, jogando os nossos sonhos na lama.

			A melhor cena dessa dicotomia é na Júlio Prestes, em São Paulo. Quando você sai do vagão dá de cara com a parede de vidro que divide a estação de trem e o prédio inesquecível da Sala São Paulo.

			Caminhando ao som que toca ao redor do prédio, de música clássica tocada ali dentro, você enxerga a torre com o relógio que é cartão postal na cidade, na praça Júlio Prestes, com a Pinacoteca do estado ao lado. 

			Também não deixa de notar a arquitetura de Nelson Dupré, que por um instante nos leva a 1995 e às - nem tão - utopias de Mario Covas. Grave no seu disco rígido que a sala São Paulo é a sede da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo e, parafraseando o Wikipédia, a sala foi construída nos moldes de altos padrões internacionais, inclusive alguns especialistas consideram-na uma das melhores salas de concerto acústico do mundo. 

			Continuando na calçada com música ambiente, postes bem iluminados, ao entrar no prédio o piso é de madeira, a visão da entrada é linda, paisagismo, pedras, verde, uma estátua linda de Eleazar de Carvalho, e, então, passando da bilheteria, a primeira visão é dos andares e as pilastras lindas que os sustentam, depois o teto! Com um vitral lindo, uma cor verde, marrom, te faz querer tirar foto. E mais a fundo, quando você persegue os corredores e chega à sala musical, o impacto é inesquecível! É grande, bonito, amarelo num tom que agrada aos olhos, relaxa. Quando a orquestra começa a tocar, a música entra em você como um vento intenso que penteia os cabelos sem desarrumar, uma brisa gostosa de praia, nada alvoroçada e, sim, refrescante. 

			De repente você esquece onde está, esquece os problemas, esquece o mundo e a música transborda em você. No fim da apresentação, é notável a classe social que habita o prédio, as senhoras mais velhas, os homens cordiais - será que Sérgio Buarque se ofende? - as bolsas caras, os sapatos e perfumes. É um mundo diferente. Porém, meu amigo leitor, o nosso passeio não é aqui. 

			Ao sair do prédio, há uma plateia esperando, comece sentindo cheiro forte de lixo e urina que fica na roupa e azeda. Comida podre, catarro, sujeira no cabelo e dentes podres. Ainda na calçada, ao som da Orquestra do Estado, você também está na cracolândia.

			As barracas, inúmeras, no espaço aberto, com a polícia simplesmente monitorando, e um jogo lindo de pequenos fios de fogo acendendo os muitos cachimbos dos usuários de crack.

			Já viu um lixão? É realmente a cena mais horrível que já exibiram em The Walking Dead. Pessoas desgovernadas, cobertores nos ombros, carrinhos de mercado, cheiro de lixo, urina azeda na roupa. Sorrisos que você nem sabe de onde vem e falas completamente desconexas da realidade: “Que saia linda, eu amo saias”. Não pense que não há vida, há mulheres grávidas, estupradas por usuários de droga. Há gritos, vozes, como se fosse uma festa. Tem fumaça, tem choro, tem risadas, tem um show de horrores, dual ao que acontece ao lado. 
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